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3SUNIVERSIDADE DO ESPIRITISMO

É muito grande a responsabilidade dos
espíritas em face do futuro do Espiritismo.
Disse Leon Denis que «o Espiritismo será o
que o fizerem os homens». Grande e cris-

talina verdade. Por isso, torna-se preciso
muito cuidado para que não venha a nossa
religião a ser infestada de profitentes perso-
nalistas

,
 intolerantes, bitolados e sectários,

que, acima dos verdadeiros interesses da
causa, coloquem pontos de vista pessoais,
decorrentes, muitas vezes, de errónea in-

terpretação da Doutrina. É mister, sempre,
buscar o esp"rito exegético que a letra po-
de obscurecer, embora nada haja de nebu-
loso ou ambíguo na Doutrina Espírita, onde

tudo é simples, claro e inteligível. Mas,

«cada cabeça, cada sentença», diz o dita-
do. O Espiritismo é amplo o universal.
Abrange todos os fenómenos mediúnicos,
porque tudo quanto constitua manifesta-
ção do mundo espiritual no mundo terreno,
é manifestação espírita. Kardec proclama:
«O que faz a força é a universalidade»,
ao lamentar que «nem todos os que se di-
zem espíritas pensam do mesmo modo so-
bre todos os pontos», acrescentando se-
rem dez homens unidos por um pensamen-
to comum mais fortes do que cem que
não se entendam. Ocorra onde ocorrer,

a manifestação de um Espírito desencarna-
do é manifestação espírita. «Os seres ma-
teriais constituem o mundo visível ou cor-

póreo, e os seres imateriais, o mundo invi-
sível ou espírita, isto é, dos Espíritos». Ora/
se a manifestação provém de um ser do
mundo espírita, é evidente que se trata
de manifestação espírita. Kardec e os Es-
píritos superiores que estabeleceram a
Doutrina não circunscreveram as manifes-

tações espíritas aos ambientes puramente
kardequianos. Reconheceram, pois, o seu
caráter universal

, ratificando-o ao afirma-

rem que «os não encarnados ou errantes

não ocupam uma região determinada e
circunscrita

,i estão por toda parte no es-
paço e ao nosso lado». Se «a Doutrina Es-
pírita ou o Espiritismo tem por princípio
as relações do mundo material com os Es-
píritos ou seres do mundo invisível»/ está

uma vez mais patenteada a universalidade

das manifestações espíritas.
 Leon Denis,

sucessor de Kardec
, achou até que «há

na realidade
, dois espiritismos»: «um nos

põe em comunicação com os Espíritos su-
periores e também com as almas queridas
que na Terra conhecemos e que foram a
alegria da nossa existência»; outro

, «que

nos põe em contacto com os elementos
inferiores do mundo invisível e tende a

amesquinhar o respeito devido ao Além».

Tenhamos cautela
, irmãos. «Na Igreja, a

Teologia aniquilou o Evangelho, como na

velha Sinagoga o Talmud havia desnatura-
do a Lei» (Léo* Denis).
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PACIÊNCIA

Pelo Espírito

de BEZERRA
DE MENEZES

Jesus nos abençoe.

Filhos: semeando com calma e aguar"
dando com paciência, boa colheita será

conseguida. «Quem espera sempre alcan-
ço», diz velho adágio.

O pomicultor que deseja colher fru-
tos magníficos sabe esperar seu amadure-

ci manto na própria árvore, para recolhe-
mos no momento preciso. Não ignora que
da boa semente nasce o broto e deste

surge a árvore. Tudo tem seu tempo. O
írufo não aparece da flor. Vem verde e a
madureza completa o seu sabor, pois este
é oue lhe dentifica a qualidade.

É necessário que o cultivador saiba
ter pfciênca, porque verá amplamente
re  buídos os seus desvelos com a semen-

te lançada no seio generoso da terra. Bou
serpente e cuidados constantes garantem

produtos bons.
Assm é também na vida humana. Se-

jamos sempre pacientes, pois somente com

paciência poderemos obter boas colheitas
na vida de relação. O seguidor de Jesus
se assemelha ao cultivador da terra. Cada

irmão deve ser para ele como uma se-
mente, digna de todo cuidado, de todo
carinho, para que, desenvolvendo-se, pos-
sa, no futuroj produzir frutos excelentes-
assegurando o êxito da colheita.
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ISTO, SIM, É ESPIRITISMO
E,

 dever de todos os espíritas cultivar
o próprio jardim espiritual

, sem. contudo.
deixar de ajudar, sempre que possível

, o jar-
dim a,hçio, prla palavra de fé r incentivo ou
pela solidariedade prática, que se identifica
na exemplificação constante dos preceitos
doutrinários e evangélicos. Quando encon-
tramos uma casa espírita bem orientada do
ponto de vista doutrinário, colhendo, por is-
to mesmo

, excelentes resultados;
*

 quando
nela sentimos a fraternidade estuante

, sim-
ples, espontânea e pura, onde o amor é plan-
ta que viceja com vigor; quando em suas
reuniões os oradores não são festejados com
palmas nem manifestações ruidosas, que po-
dem acoroçoar a vaidade e prejudicar em vez
de beneficiar; quando

, finalmente, nada se
faz para premiar por meio de sorteios de
qualquer natureza, nem mesmo de livros, a
nossa alma se extasia de sadio contentamen-
to e podemos dizer: «Isto

, sim. é Espiritis-
mo »

O Centro Espírita Amigos «lo Bem,
»

na Rua Recife n." 37
, no Realengo, é urna

casa assim. Lá fomos levar o nosso abraço
fraterno

, por motivo do 8.* aniversário de
sua fundação

. Verificamos que o Espiritis-"*
mo

. em todo aquele rama* suburbano, vai to-
mando uni caráter puro. Confrades e com
panlieiros lúcidos e humildes

,
 estão sempre

inclinados a aceitar opiniões e sugestões pa-
ia o aprimoramento do trabalho evangélico
e doutrinário, sem melindres nem restrições
Por isso. não ocultámos a alegria que tive
mos e deixamos que o nosso coração se ex-
pandisse desta maneira:

Hoje, neste santuário.
Com ar de criança feliz.
Em festa de aniversário.

Sou um alegre petiz.

E como simples menino,
Trago uma humilde mensagem;

A este templo divino
Presto minha homenagem.

Recolheis mais uma rosa

NTo jardim desta existência
,

Em missão tão preciosa

Que Deus vos deu por clemência.

Prossegui nessa cruzada.

Pois o vosso grupo tem
Missão assaz consagrada.

Pois sois Amigos do Bem.
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